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A VE[RO

Questão momentosa

Positivamente o governo do

sr Jnâo Franco está dispos-

to anão deixar ahi pedra so—

bre pedra. lmpoz á sua con-

ducta a demolição do existen-

te, e, a começar pelo monumen-

to da liberdade, a custa de tan—

to sangue levantado, vae até a

de todo o edificio constitucio—

nal sem respeito pelos mais le—

gitim'os interesses do paiz, sem

considerações de qualquer or-

dem pelos direitos conquista-

dos.

E' o vento da insania, que

assobia sinistro por outeiros e

planícies. E' atormenta, o ven—

daval, a procella que se asse-

nhoreou da governação do es-

tado para assolar o paiz.

O encerramento das aulas

da Universidade, com que elle

julgou pôr termo ao conflicto

travado entre os lentes e a

academia, é uma violencia re-

voltante. Afi'ecta gravemente a

muitos sem conseguir a sere—

nidade de alguns.

A larga interrupção dos

exercicios escolares decretada,

sob a ameaça de poder ainda

abranger todo o anno lectivo

corrente, é um acto inquesito—

rial, ifmabrutal sentença pro—

ferida contra os interesses mul-

tiplos de centenas de milhares

de pessoas que, não tendo a.

menor responsabilidade na

occorrencia que todos lamen-

tamos, não podem ser victimas

da mesma expiação.

Tinha o governo diversos

meios de fazer manter a ordem

e o prestígio do nosso primei-

ro estabelecimento escolar sem

chegar a essa medida extre-

ma

 

Que foi aquillo? Um acto

de rebelião ardente do qual se-

ja possivel ir-se até á revolta

armada? Espadanou o sangue?

Morreu alguem? Não.

Foi um conllicto ligeiro,

que perturbou o regular func—

cionamento das aulas, apenas,

sem mais consequencias, feliz-

mente, e que os proprios len-

tes, homens com o prestigio da

sua illustraçâo e a magnani-

midade de almas bem forma-

das, serão os primeiros a es-

quecer e a relevar.

Quem n'isto andou de leve

foi o governo, que cobriu de

tropas e de polícia a linda ci-

dade do Mondego, onde a at-

titude ordeira dos estudantes

a não chamava, e mandou fe-

char o estabelecimento escolar

onde a prudenciae reflexão dos

mestres pacificariam desde lo

go os dos animos discipulos]

Foi com a faculdade de

direito que o caso se deu. Ora

na Universidade estudam-se

tambem a theologia, a philo-

sophia, a medicina, a mathe-

matics, e os alumnos d'estas

faculdades, se por espirito de

camaradagem, se associaram

aos protestos dos d'aquella, sf—

lirmaram, comtudo, que ne-

nhumas incompatibilidades

existiam entre elles e os seus

professores. Que importa isso,

porem? Tambem estes soífre—

l'ão penas eguaes às que fo-

ram spplicadas áquelles, por-

que o governo não sabe resol-

ver d'outro modo.

E' extraordinaria, mas é

assim. Que dizer: no meio de

tudo isto, o governo, que podia

e devia resolver com serenida-

de, promptidão eacerto,é pre—

cisamente quem mais aggrava

a situação e a compromette de

forma que não terá dentro de

pouco uma facil solução.

E não comprehendeu ain-

da que é chegada a sua hora

extrema, e que, longe de po-

der servir d'alguma coisa, se—

ria uma inutilidade quando

não fosse já um aggravo aos

interesses do paiz, que tão mal

tem servido !

___-_._———.__—

Jogo. .. franco

ae grande celeuma na impren-

V sa porque em Lisboa se inau-

gurou ha dias um centro franquis-

ta n'uma casa onde se jogava a

batota. E teme-se que a referida

casa excerça induencia nefasta so-

bre os novos habitantes e que el-

les, desinteressando-se da politica,

se atirem ás cartas com alma.

Mas, francamente, a batota e

a politica portugueza são irmãs ge-

mcas.

Que ha de estranho, pois na

instalação d'uma associação politi-

ca n'uma casa de batota n'esta al-

tura do governo do sr. Jão Fran-

no?

A questão dos sanatarios dá

bem a medida dos amores do go-

verno pelo jogo.
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«Em vista de ines atirontas :: de mes falsidades

ancadcmia d'Aveiro não podia Gcar impos-

nivel-'

sono...-ooeosooossss-oos

Tinham occasiâo para is-

iso e deviam fazel-o.

E' uma questão de interes—

se local, mas ao mesmo tempo

geral. As irregularidades, in—

justiças e crimes profissionaes

que se têm praticado n'esca

escola de, oampanario,

como muito bem lhe chamou

no seu relatorio annual um

dos directores das escolas nor-

maes de Lisboa, não causaram

prejuizo só n*um certo edeter—

minado tempo, e porisso ainda

exigem punição. E' um dever

applicar-lh'a.

Ha questões tão melindro—

sas e de tão definido interes-

se, que não podem ser descul-

padas seja qual fôr a situação

politica em que se acharem

aquellos que contrahiram a

obrigação moral de as dirimir.

A solução a tomar acerca

da escola de ensino-normal

d'Aveiro pertence ao numero

d'essas questões.

Tenho em meu poder a

collecção de todos os numeros

do conceituado periodico a

Vitalidade, que se referem á

imperfeição com que tem sido

dirigido e como tem funccio-

nado aquella escola, a que o

esclarecido articulista dava no-

mes engraçados, ás vezes, mas“

que não deixava, por isso, de »

ser ella a mesma escola.

Nesse tempo era eu pro—

fessor n'essa escola, bem como

outro cavalheiro e uma senho-

ra que sahiram de lá, elle pa-

ra a sub-inspecção, e ella para

a Escola-normal do Porto.

A não ser a syndicancia

man/tosa que se fez a esse ca—

valheiro, com 0 Em de ser
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manchado em proveito do ex—

director, nunca em Aveiro se

falou nos nossos nomes, como

tendo parte nas mais obras

que lá se commettiam e con—

tinuaram a commetter. A im-

prensa periodica séria, da ci-

dade ou de fóra. jamais se re-

feriu a qualquer de nós tres

e termos desagradawis. E

a propria Vitalidade no mes—

mo numero em que descreve

a posse do actual governador

civil d'Aveiro, dá. a seguinte

notícia, que envolve o meu me-

desto nome até esse dia, e creio

que até hoje, sem mancha até

no conceito d'esse importante

periodico do partido franquis-

ta:

«METHODO JOÃO DE DEUS»

«O sr. dr. João de Deus Ra

mos, filho do benemerito inventor

da Cartilha-maternal, a pedido do

sr. Duarte Mendes Costa, digno e

illustrado professor e director da

Escola-districtal, está em Aveiro

a dar prelecções sobre squelle n.o-

thodo de leitura. No pro «imo do-

mingo as 11 horas, o illustre pro-

lector faz a recapitulação das li-

ções expostas, acto a que podem

assistir os interessados.:

E' claro que,se o esclareci-

do redactor da Vitalidade,

bem como todas as pessoas

honradas e de qualidade d'es-

sa cidade me consideravam

um funccionario «digno», de

forma alguma eu poderia ser

incluido no numero dos que

commettiam tantas «indigni—

dades». E por outro lado, aos

maiores vilezas,como se prova

por documentos e testemu-

nhos,eram praticadas duran-

te os exames, de que eu era

injustamente e illegalmente

excluido. E essa injustiça e

illegalidade foi este anno

comprovada com a admissão

do professor José Marques de

Oliveira, digo, Castilho, no

jury dos exames de saída. O

sr. ministro do reino que n'es-

se tempo não praticava illega-

dades, ordenou que esse pro-

fessor, não obstante as pessi-

mas condições em que se acha-

va, fizesse parte d'esse jury,

porque tinha regido cadeira

na 3.“ classe! E eu nos annos

anteriores não regia tambem

tres cadeiras n'essa classe?!

E o jurjr d'esses exames de

que eu era excluido—para que

não pudesse vêr o que n'elles se

fazia—não seria um jury in-

completo, e por conseguinte

nullo, porque era apenas com-

posto de quatro membros, de—

vendo ser de cinco?! E esses

exames não deveriam tambem

ser considerados nullos, visto

terem sido feitos perante um

jury incompleto e illegal?!

Duarte Mendes da Costa.

Noticias militares

Foi promovido a tenente para ir

servir no ultramar, pela ulti-

ma ordem do exercito, o nosso pa-

tricio e amigo, alferes da adminis-

 

tração militar, sr. Fernando Emi- .

lio Pereira de Vilhena.

gl Tambem pela mesma ordem

do exercito for transferido para o

3.0 esquadrão de cavallaria 7 o sr.

Manuel dos Santos Telles, alferes

de cavallaris 10.

3! Ainda pela mesma ordem

foram collocadoszem infanteria 24,

o capitão, sr. Emilio Villar; e como

major na 9.' brigada da mesma ar-

ms, o capitão, sr. Moraes Zamith

gl Partiu na 2 ª feira para o

Porto o sr. coronel Passos, com-

.andante d'aquella brigada.

;( A banda regimental do 24

tem-se feito ouvir com geral agra-

do no Passeio publico ás õ.' feiras

e domingos, da 1 as 3 horas da

tarde.

;( Em tribunal constituido hon-

tsm no quartel da cavallaria 10-7,

em Sá., foi julgado um clarim do

3.' esquadrão aqui aquartelado,

no, por embriagez, havia pratica-

do ha tempo disturbios e outros

actos puníveis polos regulamentos

militares.

Foi condemnsdo a trez annos

de presidiu.

Ílala-do—sul

Lisboa, 5.

Gorro como certo que o gover-

no cahirá. immediatamente

a partida do rei da Saxonia,

sendo chamado a formar novo

gabinete o sr. conselheiro Hin-

tze Ribeiro.

Já. não vae sem tempo. São

taes e tantas asinfelicidades da

sua administração, taes e tan-

tos os êrros commettidos, taes

e tantos os antagonismos que

creou. que a sua vida não po-

dia deixer de estar a mercê do

primeiro encontrão.

Vejam o que se passou no

final da sessão de hoje, na ca-

mara dos deputados, e diga

alguem se não é um triste es-

pectaculo, mais um depois de

tantos, que o governo está

dando ao paiz.

Quando o sr. dr. Antonio

José d'Almeida acabou de fa-

lar eram 4 horas e 10 minu-

tos. O sr. presidente, an-

nunciou que se ia passará or—

dem do dia, e o sr. Jayme de

Souza pediuapalavra para um

requerimento a fim de se cum-

prir () art.º 60.º do regimento,

que foi lido e rejeitado pela

maioria. A minoria regenera-

dora protesta violentamente.

O sr. presidente agita a cam-

painha e quer proseguir, en-

trando na ordem do dia.

Redobramânlão com mais

vehemencia os protestos da

minoria regeneradora. A cam-

painha,do alto da presidencia,

é agitada com vigor,mas, lon-

ge de acalmaro tumulto, mais

o faz recrudescer.

Quasi todos os deputados

regeneradores batem desespe-

radamente nas carteiras. De—

balde o presidente quer prose«

guir, agitando cada vez mais

fortemente a campainha.

A maioria conserva—se im-

passível. O tumulto nâo sere-

na e durante um quarto de ho-

ra não diminua, antes augmeu-

ta, resolvendo-se por fim o

sr. presidente a pôr o chapeu

na cabeca e a interromper a

sessão por meia hora.

Então o ministro das obras

publicas, irritado, voltando—se

para a opposiçâo regenerado—

ra, brada:

—D'aqui a pouco estão in-

correndo nas mesmas penas

já applicadas aos republicanos!

Estas palavra provocam

immediate protesto e grande

reação. Varios deputados re-

generadores avançam pelas

bancadas increpando o minis-

tro, e entre elles os srs. D. Tho—

maz de Vilhena, conde de Gus

tro e Solla, Abel d'Andrade e

Jayme de Souza, mas imme-

uiatamente outros deputados

se interpõem serenaudo o con

Hicto emmineule, que ameaça-

va tomar proporções sérias.
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Trocam-se explicações de

parte a parte, e a tempestade

passa. Entretanto os espiritos

conservam—se agitadissimos.

As discussões são violen-

tas durante a interrupção da

sessão, dividindo-se muito as

opiniões sobre a maneira de

terminar o conflito.

As galerias estavam api-

nhadas, principalmente de es-

tudantes.— Logo que foi sus-

pensa a sessão, foram evacu—

adas a custo. Nos corredores

levanta-se grande discussão

sobre o que se acabara de pas-

sar na sala.

A policia, entretanto, rece-

be ordcm da presidencia para,

quando se reabrir a sessão,não

deixar entrar ninguem nas

galerias sem apresentar nova—

mente bilhete. Algumas pes-

soas, que ouviram a ordem,

protestam. E o sr. tenente-co-

ronel Dias, vendo a impossi-

bilidade de cumprir a ordem,

desceu á. sala e observou a

presidencia que seria diHicil

manter a ordem, se levasse

por deante essa determinação.

A's cinco horas da tarde

reabriu—se a sessão. O sr. pre-

sidente declara que vae en-

trar-se na ordem do dia. Re-

benta immediatamente grande

tumulto. A minoria regenera—

dora bate com grande violen-

cia nas carteiras, protestando

em altos brados. O sr. presi-

dente agita a campainha e na

impossibilidade de continuar

a sessão, encerram, marcando

a seguinte para amanhã, com

a mesma ordem do dia.

Isto bastaria para levar

o governo a cova, coberto de

ridiculo, se de outros males não

soEresse aquella organisaçãc

já. gasta.

J.

Arcades ambo

1 qual o sr. João Franco,

danoile caliginosa, o snr. minis—

tro das obras publicas é um ora-

dor de primeira grandeza. A ora-

toria de sua ex ' é como uma pe-

dra preciosa: brilha maravilhosa-

mente, atravez. . .dos corpºs opa-

cos. Ainda no sabbado sua ex.ª

disse: ——sN'ums clareira ninguem

se encontra bem senão a sombra

d'uma grande arvore».

Arcades smbo. Os grandes

homens juntam-se. . . no ministerio

da cu—ligação.

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.ª D. Clotilde Luciu-

da de Figueiredo Corrêa d'Olivei-

ra, S. Pedro do—sul; e o sr. Ma-

nuel Pinto Ferreira, Cacio.

A'manhã, as sr “ D. Beatriz de

Mello e Silva, D. Leonor Pinto

Basto, Azemeis; e D. Luzia Pinto.

Além, a sr.“ D. Maria Rosa

Pinto do Souto; e os srs. Fernando

Telles da Silva (Tarouca) e Manuel

Pinto.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. marquez da Graciosa,

dr. Antonio José Vieira, Antonio

Sereno, Manuel Maria Amador,

Antonio Luiz Ferreira, José Bara-

ta do Amaral, João Reynaldo Ce-

sar Ferreira, Domingos Ferreira

da Silva. dr. Arzilla da Fonseca,

Bernardo Maria da Silva e es-

posa, Manuel de Mello.

4.- Está em Lisboa o nosso

.Iistincto college do Primeiro-deja-

neira, sr. dr Gaspar Baltar.

-oo- Acha-se aqui, de visita

aos seus, o nosso patrício, sr. Fran-

 

 

  

cisco Biaia, considerado capitão

mercante.

. DOENTES:

O illustre estadista e nosso que-

rido amigo, sr. conselheiro José de

Alpoim, passa agora mais incom—

modado outra vez, pois se lhe ag-

gravou o ataque de rheumatismo

agudo de que tem solfrido.

“Passa agora mªlhor de eau-

de a esposa do sr. José Fernan-

des Mourão, antigo administrador

do concelho de Espinho.

+o- Com um ataque de «grip-

pes enfermou na Feira o sr. José

de Sá Couto Moreira.

ós- Tambem se encontra deti-

da no leito, com a influenza, a sr.'

D. Celeste Machado e Mello, ga-

lante lilha do sr. dr. Antonio Car-

los da Silva Mello Guimarães.

Qo- Está. restabelecida d'uma

curta doença de que sollreu, & meni-

na Sophia, extremosa filha do nosso

bom amigo, sr. João de Pinho.

40- Passa melhor dos incom-

modcs que o fizeram recolher o. cs-

ma, e nosso amigo & college do

Correio da Feira. sr. Joaquim Josi

Pinto Valente.

_ 4-0- Teem guardado o leito,

com a cgrippe) c outros incommo-

dos de saude, as presadas filhas do

sr. Domingos José dos Santos Lei-

te, activo commerciante e vereador,

as sr.ªl D. Maria José, D. Rosa e

D. Armanda Ferreira Leite.

40- Tambem se encontram

doentes com a agrippe» cs srs.

Eduardo Osorio e sua esposa.

. vrmels'rUnA:

Por virtude do consorcio da

gentil filha de nosso estimado ami—

go, sr. dr. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimarães, a que adeaute

nos referimos, estiveram em Avei—

ro os srs. João Carlos dºAlmeida

Machado, distincto engenheiro ci-

“vil, e dr. Aunibal d'Andradc Soa—

res, nOsso college do Diario-illustra-

do, que já. retiraram para as suas

casas do Porto e Lisboa.

40- Deixou a sua casa de

Coimbra para vir procurar aqui,

entre os seus e no lar patrio, os

alívios de que carece o melindroso

estado de saude de sua esposa, o

nosso amigo e hcmquisto commer-

ciente e proprietario, sr. Manuel

Rodrigues da Bella.

. ALEGRIAS NO LAR:

Realisou-se na madrugada de

domingo ultimo, na parechial egre—

ja de Nossa Senhºra da Gloria, o

casamento do sr. Manuel Augusto

Monteiro dos Santos Telles, alleres

de cavallaria do curso de aper-

feiçoamento da arma na «Es-

cola—praticas, ' em Torres-u vas,

com a sr.ª D. Gabriella Ju-

lia de Machado e Mello, galante e

prendada filha do nosso excellente

amigo e muito digno conservador

da comarca, sr. dr. Antonio Carlos

«la SiIVs Mello Guimarães.

Ao acto assistiram apenas as pes-

soas mais intimas das famílias dos

noivos, sendo padrinhos, por parte

do noivo, os srs. dr. Annibal d'An-

drsde Soares, deputado pelo circu- '

lo de Leiria e redactor do Diario-

illustmdo, e dr. José Augusto Tel-

les, tenente-medico de cavallaria 7,

representado pelo sr. dr. Joaquim

de Mello Freitas; e por parte da

noiva seus paes, os srs. dr. Anto-

nio Carlos da Silva Mello Guima-

rães e a sr.“ D. Georgina Adelaide

d'Almeida Machado e Mello.

Finda a cerimonia seguiram os

noivos e convidados para casa do sr:

dr. Mello Guimarães, onde lhes foi

servido um abundante e lino copo

d'agua,partindo em seguidao sr. Tel-

les e sua esposa para Torres-novas,

onde vão estar até a proxima vol-

ta do brioso odieial do exercito a

cavallaria 7.

Na «corbeille: dºs noivos viam-

se esmeradas e valiosas prendas.

Dada a sua fina educação e os

brilhantes dotes de caracter que os

exornam, de prever e que a união

lhes prepare um futuro venturoso,

como sinceramente lhes desejamos.

A sua despedida, na gare da

estação do caminho de ferro d'esta

cidade, foi muito affectuoss, concor-

rendo alli muitas senhoras e cava-

lheiros das suas relações.
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recebida com prazer.

.* O tempo continua magni-

tico.

Dia 7-fSáo presos os gerentes Universidade, regressaram a Aveiro

do Hotel cysne porque sobre elles todos os estudantes d'aqui que l're-

recàe a suspeita de auctores do rou- quºªlªm ªª “'ªs dª aquella ºªlª'

Do do 5005000 reis leito ao tenen- belecimento scientilico.

te sr. Viegas.

Dia 8—0 juizo de direito de co- _ , _
marca lixa no valor de 1:6076030 mento tao graves prejutsos causa a

reis o terreno de Luiz Maio e no tantos ªquª "ªdª tiveram com ª
de 1:56860l0 o de Elias Silva, dis-

putado Violent-amento pela camara com ella.

para o ediilcio do Asylo-escola, con-

demnando esta nas costas do pro-

08550.

Pontos no. ii. _ Sirva costumes, para solemnisar a ini-ca-

ainda a e'pigraplie para do'isllns:

l.“ Agradecer e registar a ama- . _ _

,vel declaração do Districto de que da assoCiaÇªºi “mºª houtem um
nos não visou no seu escripto an- magnifico espelhº de christªl, que

terior d'este mesmo titulo;

2.“ Declarar ao collega que não co, em nogueira, habilmente tra-

tomamos do Notícias da Lisboa () balhada pelo sr. Firmino Fernan-

brilhaute artigo iirmado pelas ini- des, conhecido artista nosso conter-

. ciaes 0. L. acerca da construcção raneo.

do caminho de ferro do Valle do

Vouga, porque elle nos foi enviado da associação, aberto com perfei-

dois dias antes de publicado por 0510 6 fellCÍdªdº. ª dºis florões

aquella jornal pelo seu proprio ao- egualmente feitos.

ctor, com carta muito obsequiosa

d'aquelle cavalheiro.

De resto, aquella é tambem a ra os creditos do seu executor e

nossa opinião e a do maiornume-

ro, pois se não comprehende nem das suas mais valiosas acquisições.

pede admittir que so para se ser-

vir Aguada se cmnpromettam os in-

teresses de tantas outras localida-

des, os da propria companhia e os de cavallaria 7, que o checo. atllr-

do estado, que são os de todos nos.

Futigado da vida.—João cem horneus e cem cavallos, está

de Mattos Bandarra, serralheiro, de reduzido a não poder dar sequer

24 nunca, bom moço por signal,

tentou contra a existencia na ma-

drugada de segunda-feira ultima dir, como succedeu agora, em que

disparando na fronte uuitiro de re- lhe foi pedida força para Coimbral

wolver, que, ao lim de algumas lio—

ras de solfrlmcnto, lhe poz () dese-

jado termo a vida.

Coisas d'amor, o thema sobre meida.

que se desenrolam tantos d'estes e

outros terriveis dramas, deram cau-

sa a loucura.

0 suicida vivia ha meses na ca-

ca de hospedes que tem no Cujo o

sr. José Maria da Costa Junior e

entrou cedo; na noite de domingo,

como costumava, fechando-se no

seu quarto. A's horas a que deste-

chou a arma tudo dormia e nin-

guem deu por tal. Foi de manhã

que o dono da casa, ouvindo—o som

estranho que a má respiração do

heapede fazia ouvir cá fora, pois

ainda viVia, espreitou apercebeu

que alguma coisa de anormal ha-

via. Chamou quem com elle entras-

se no quarto e verificou o desastre

indo logo dar parte a policia.

D'ahi, as dellgencias d'esta e da

ehctoridade judicial, a remoção do

ferido para o hospital da Misericor-

dia, e pouco depois a morte do in—

feliz, que CªJSOu impressão e ma-

goa visto como elle fora sempre

bem ooinportado, trabalhador e ho-

nesto.

A «Ore c'l'l'e'». — 'l'ein tido

amindadas reuniões a cominissã..

administrativa da «Creche», que

continua, no lriuvaVel desempenho

da missao que se impor., angarian—

do donativos e fazendo por elevar

a sympathica instituição a altura a

que tem de ascender.

Parece que a sua inauguração

tera lugar a 3! do .corrente mea,

Sendo-lhe dado não o nome de Meu

des Leite, mas o de «Creche Edmun-

do Machado».

.“ A lista dos subscriptores:

transporte, 1526500; João Franck-

CU lllii'isustuiiiu, IrSUUU; l). Olimpia

Nogueira, 500; Eduardo Vieira.

16000; Joao ti.-tia da Cunha, 50";

D. Maria Moieira lil. .lliiauda, 1.500”;

Firmino Paes, 10000; João Simão,

. 300; Manuel Baptista Lemos, 16500;

Jose Augusto llebello, 500; _[). Pau-

la Faria de Magalhães, 26000; 0.

Anna Joaquina Quaresma, 500; lgna—

cio Marques da Cunha. 55000;,tla

nual Simões Milo, 500;.José Diniz

Ferreira, 500; João Maria Ribeiro,.

500; Manuel r'i-ancisCo Braz, 15000;

B. Ermelinda Cardoso, 26500; An-

tonio Vieira dos SantosJunior, 500;

Elias Fernandes Duarte, 500; João

Maria, dos Santos, 500; Francisco

Migueis Picado, 195000; João da Nata

e Silva, 26500; dr. Barata dorllina-

ral, 15500, Manuel MariaIAmador,

265005 Francisco Augusto da Fon-

seca Regatta, 25500; Joaquim de

Mello Ribeiro Pinto._ 15500; José

Sucena, 500; Urbano dos Santos,

500; Anton o Sucena, 500; Arthur

de Mello, 500; Eugenio Ferreira da

Encarnação,_500; Brunswick, 15000;

José Diamantino, 500; Joaquim João,

500; Pªdre Antonio dos Santos Pa-

to, 16500; 0. [Perpetua Marques de

Lemos, 100; Do lagos, Luiz Valen-

ie d'Almeida, 5 000. Summa, reis

1966400. , _ . , , ,;

Garu-oiro do. tiro...-—

ilealiriu a carteira de tiro, na Ga-

." Folhinha .ugipon- diversas classes.

.. (Inºsªt—Dia 6—0 venore»-

do prelsdn .da- diocese melhora com ,

sideravelmente, noticia que aqui e ou, Moraes Mªchado e outros.

  

l'anha, para os atiradores civis, fa-

zendo rogo diversos atiradores em

tantas provas de dedicação aos direc-

tores do Campeão-das roviiici'as, e desde

ha. tantos ennos, ain a quando tinho"

muita vida o chorado sr. Manuel Fir-

mino d'orhrreida- Mais. sento—Marior,

qu; se julgo euepeito pera diser-mete,

gola? e? e ”atuais?—Elegância“ pe-
. _ ._ o ao equevem o. ,

çªhldillt... Em cºmº ' E. assim, ltmltazsc : enviar ao
quencia dos acontecimentos de ”tuª mam-,o, . prº riem-io um

Coimbra, que levaram a fechar a lpertado abraço de era ene, fazendo

sinceros votos pela ongs. duração do

explendido jornal, tão longe como

longa deseja a do pobre Porta-ir rue.

  

  

     

   

 

  

 

  

 

  

          

    

 

   

   

 

   

    

   

 

    
  

  

    

     
  

 

   

   

 

    
  

  

    
  

  

   

    
  

    

   

  

   

   

 

  

  

  

 

   

  

  

      

  

  

 

  

   

   

 

    

    

   

   

  

       

     

 

   

   

   

  

  

    

 

    

Assim ohjsvia determina-

do o bispo poucos dias antes

da sua morte.

(Canaima)

Baroni, nr: QUA os._

0 aiii? agricola
A estiagem, que se tem prolon-

gado muito, está causando

graves prejuizos á agricultura não

premittindo desenvolverem-se as

. novidades, e destruindo mesmo al-

gumas sementeiras. Depois de que-

si 3 mezes demasiado seccos e frios

cahiram por fim algumas aguas

n'um ou n'outro ponto do paiz,

sendo o benefício inoaleulavel, não

apenas. para as culturas, como pa-

ra. as nascentes, que estão a bem

dizer sê'ccas.

As searas semeadas no cedo

apresentam, ainda assim, um as-

pecto regular; mas aquellas cuja

semente foi lançada á terra mais

tarde, mal se teem desenvolvido,

mostrando-se enfesadss.

Os pomares soifrerem com as

nevadas; mesmo as laranjas, que

estavam promettedoras, se mos-

tram agora. de mau aspecto.

De Estarrejaz—Preços dos ge-

neros aqui, pela medida de 20 litros:

Trigo, 15050; milho branco,

700; amarello, 660; feijão branco,

15000; dito larangeiro, 15100; fra-

de, 600; preto, 15020; amarello,

16000; caldeia, 740; batata, 280;

aveia, 500; centeio, 600; cevada,

ovos (cento), 16200.

Da Feira:—Prego dºs nossos

generos agora:

Milho branco, 20 litros, 700;

trigo, 1:150; centeio 720; cevada,

620; batata, 450; feijão branco,

16120; feijão caldeia, 15060 aveia

600; ovos, duzia, 120.

Dº “Gªiª:—08003509 BePºfºª seis lindos mantões de Banella
vendem-se agora, pelos 20 litros:

Trigo 1,5000- milho branco com a corôa real artisticamen—

630;dito limar-eno: ooo; retiro breu-,- 'ª bºrdªdª ª? Fªdª brºª“; "'º
cc, 860; dito larangeíro, 900; ba- colchas de piqué com rendas

tatus, 300; centeio, 660; cevada, e entremeios bordados; alguns

480: ºvos (duziª), ,180- vestidos de batiste' meia duzia

' de capuchons de iianella, afes—

“Amºr'de'perdiçãºn toados de sêda; babeiros, a

A notavel obra musical do sr. corbeílle º º 'Mªyªéª em que
conselheiro Jºãº Arroyo, (, sua alteza real será apresen-

brilhante parlamentar cuja ti— “dº á côrte. .

«guru ha muito se salienta en— 0 berço que “"de ªlªn"

tre os homens publicos mais ªº novo principe. ' 'º“ prin-

em evidencia, foi cantada pe- “_“, é º n;eemc_ É?! que É?

la primeira vez no nosso thee, ª"“ ªº“ av ! ºrªl ªnªº '

tro lyrico, no domingo ultimo- A bªªº é fºrª?“? por quatro

em Lisboa. columnas corinthias que sua-

0 "_ João Arroyo é tão tentam a pequenina cama; e a

extraordinaria musico como parte ªºpªr'ºr por dª" ªº“

credor, e a sua multiplicidade lªlªlªªªâ “Pªrª? ôºº'mtlhmª'

de aptidões tem-se revelado “uma ªº Pº ªººr “ "'ª'

extraordinariamente em todas _ Para “te berçº "gm ªª"

as phases da sua vida active, “º'", ºººªfººªlªãªª'ldº trez

até em política, onde apparece guarnições: É primeira com-

sempre na hora precisa,prom- põe-se de dora cortinadoe de

pto para o debate, formidavel sumptuosss e antigas rendas
e grandioso. de Bruxelles, que pertencem

A recita alcançou um euc- ªº pªlªº'º; & colcha é uma

cesso enorme.Foi um triumpho "rªdª" maravilha.
' , As outras guarnições sãopara o brilhante parlamentar _ ,,

a quem d'aqui felicitamos. , dº l'ªbº ª bªtªtª, borde—
—___...____ das com incrustacões de ver-

00010le (lº illilii'l) (ladeiras Valenciennes, com

-— d“ho'd ' lto “"te
principe ile Ilespaiilia "ªº ª º um ª "ªº"artistico; uma d'ellae é com-

Trabalha-ee activamente posta de grinaldas de córee e

em todos os conventos de Ma-_ corbeilles e o centro semeado

drid na confecção do en— de delicadas borboletas e bo-

xoval do futuro principe ou iões de rosa.; a outra é toda

princeza- de Hespanha, que, em estylo Luiz XVI.

de hoje a tres mezes e meio, O Moysés é de musselina

desabrochará para o mundo, da India, côr de rosa pallida,

entre galos e esplendor-es. guarnecido de rendas de Ma-

Os reis de He'spnnha re. lines.

solveram patrioticamente que, A nota dominante no en-

tudo se fizesse no paiz. Panno xovel .; a simplicidade: é, tal—

e enfeites são comprados nos vez, o mais modesta que se

estabelecimento da côrte; mas tem feitº no palacio real. Vê-

» commercio e os operarios, se, n'elle, essa sobriedade pra-

que dependem d'elle não obti- tica e elegante que fôrma a

verem vantagens com esta re-. base do caracter inglez.

solução, pºis são as ordens Ag rendas, salvo poucas

relegiosas que fazem a maior excepções, são todas de Ve-

parte do minusculo vestuario lenciennes, e nos bordados

do futuro principe. . .ou prin- predomina o genero inglez.

ceza, como Já. haviam feito o As rendas de prebo são

dº filhº dª infante D. Maria 35 que 88 conservam no pala.

Thereza.
cio e algumas d'elles serviram

Nª ºªªª dº Misericordia a Fernando VII e aos seus

0 convento de Santa Ca.

tal-ina está encarregado das

oupas de cama, fraldas e mil

delicadºs obeiectos; mim;”-

me os outros covent'oa de Mc—

drid. ,

Nos Expostos também" ao

trabalha com celeridade. As

delicadas mãositas das infeli—

zes creatnras abandonados

que tiveram por berco it roda

de uma casa. de caridade of-

ficial, herdam com amor as

guias do menino . que ha—de

nascer, como uma flôr de amor,

nos tapetes de um throno-

O commercio foi favoreci—

do com alguns encargos que,

pela sua delicadeza e elegan-

cia moderna, as religiosas não

pódem confeccionar, porque

exiladas das vaidades do' mun-

do, não seguem, naturalmente,

o desenvolvimento da vida das

modas e do luxo.-

N'nm grande estabeleci-

mento fea—ee um riquíssimo

véu de baptisado, todo em

rendas; um vestido e capa de

musselina e alguns objectos

feitos á. mão, como sapatinhos,

meias, etc.

Outra casa confecciona

seis vestidos de sêda com ada-

ptaçõeade legítimas Valenci-

ennes, e quatro de nanzouk,

com riquíssimos bordados á.

mão.

Ha ainda encommendudos:

    

 

  

   

 

   

    

    

   

   

   

   

          

  

  

   

 

  

     

   

   

  

   

  

 

  

  

  

  

   
  

  

haviatornadoconhecido ebw-

quisto por actuado verdadeira

phylantropia, profunda emo-

ção", e teníªn que, em (tênue-

rio do que havia disposto, o

seu funeral foi dia eloquen-

re manifestação do sentimento

publico, de que tra—s largos ex-

tractos : imprensa do norte.

A' beira“ da sepultura fel-

l'iirem os mais considerados e

distinotos homens da localida-

de, e entre elles o meritissimo

juiz da comarca, nosso queri-

do amigo e conterrnneo, sr.

dr. Antonio Emilio d'Almeida

Azevedo, que assim representou

tambem aterra quellie foi berço

na funebre commeuiriritçâo.

São do Independente re—

goemie, que acabamos de ler,

as seguintes palavras de apre-

ciação ao discurso alli pro-

nunciado pelo illustre magis-

trado:

«Em seguida, o ex.-º juiz do

"direito d'ests comarca, sr. dr. An-

tonio Emilio d'Almeida Azevedo.

usou da palavra, que é sempre in-

sinuante, auctorisada, d'um brilho

enorme, e fez o elogio do sr. An

tonio Bernardo Ferreira n'uma alo-

cação primorosa, de verdadeiro

academico, salientando-lhe iu vir

tudos e os dons de sua caridade

estroma.

Cansou uma impressão profun-

da o discurso do illustrado e dia-

tincto juiz de direito d'esta co-

marca.:

” Pelo fallecimento de

sua sogra, uma respeitava! se-

nhora, que residia em Leiria.

está de luto o nosso estimavel

amigo e considerado oiiici'al

de infanteria 24, sr. José An-

tunes, a quem d'aqui enviamos,

como a sua esposa e liihos, a

expressão do nosso sentimen-

to

   

    

  

   
  

 

    

  

   

   

  

 

    

   

   

   

      

   

  

     

   

   

  

   

   

      

  

  

   

 

   

  

Destacaram-se em primeiro, lu-

gar os srs. Mario Duarte, Cunha

 

Apontamentos historicos

><. ll artypreslittlo e a diocese

Alsº %
No mesmo anno, em 21 de

maio, obteve a. desejada conces-

são e logo tratou de mandar

fazer no templo as indispen-

saveis obras, para servir ao

lim, a que o destinava.

Foram então e à. custa do

prelado, completamente feitos

de novo os altares e as tribu-

nas, collocados os azulejos

caidos, concertada se queria—

tias, pintadas as portas e poe-

tos os vidros nas janellas do

templo e das suas dependen-

cias

Não ficou um templo di-

gno de admiração, mas muito

decente, posto que pequeno

para uma cathedral.

Alguem notava isso, mas o

bispo deve sempre em respos—

ta, que a. Sé era pequena, mas

era d'elle e só d'elle. e como não

era freguezia, remediava per-

feitamente para as suas fun-

cções.

No altar, adjacente ao ar-

co cruzeiro e do lado do Evan—

gelho, mandou collocar uma

formosa imagem da. Senhora

das Dores, que era. exclusiva

mente sua e com a qual tinha

muita devoção.

Esse altar foi privilegiado

in porputum pelo bispo, em

3 . de abril de 1832, tendo

pouco antes transferido para

este templo e cadeira episco-

pal, o que se fez sem appara-

to, por então andar o paiz al-

terado com a politica.

A imagem é muito perfei-

ta, mas não é de grandes di-

mensões. Tem nos lados e de

menor tamanho, ea de S. Fran-

cisco e de Sant'Anna.

A'quélle altar correspondia

e de S. José.

A imagem d'esta invocação

é grande e proporcioirada e foi

mandada fazer pelo mesmo

bispo.

Tinha aos lados as de S.

Francisco e de Santo Antonio

que, segundo creio, como as

duas do outro altar, escaparam

á rapacidade, qhe se praticou

aqui, quando o templo foi pro-

fanado.

No altar—mór e um pouco

acima do Sacrario, foi collo-

cada uma imagem de Nessa

Senhora de Assumpção, ou

Santa Maria Maior, que ficou

sendo o orago do templo, co-

mo euccede em todas as ca-

thedraee.

Quando D. Manuel Pache-

co de Rezende pediu esta

egreja para Sé, tinha outras

tenções futuras.

O templo ficaria exclusiva—

mente era se i rio elle
Pancas.—0 productnbruto !) º mna e

das pescas feitas na costa de 8. Ja- "'“de ª “ªº!" ep'ªººpªl

cintho durante o mez de fevereiro ou para S. Miguel,_ºu para
lindo: outro templo parochial,dep0is

S?"?gfjªgªgªªr 1605553333??? le alli mandar fazer as indis-
e i va ' eis “' L ; -

Menos,, 5146200; padre Vieira, pelª??? ºbriª' lt 5

3490900. Diversos, 370500; total, , _º º "me“ º ªº ª “ªº ªª

3:4470020. politicos e as doenças e amor-

Ha para mais do que em egual te do bispo concorreram, para

periodo de tempo do anno anterior que não se realisaseem tão

3:3l05860 reis. . ,, . louvaveie projectos.
Em BGI'VIÇOa—begum pa-

E' natural que em breve alli

regressam, visto como o encerra-

comenda nem é justo que soffram

Anunciação: loca...

——0 Recreio-artistico realisa hole

tambem uma reunião dançante, em

rême.

" Coin destino à sala nobre

tem a emoldural-o um caixilho ri-

Aos cantos ha um monograma

E', em summa, aquella moldu-

ra um trabalho de valia, que hon-

com que o [recreio—artistico fez uma

Felicitamol-a e ao sr. Firmino

Fernandes. _

Minerim—O 3.º esquadrao

mava dever ter permanentemente

um pequeno contingente para qual-

quer ponto a que seja preciso acn-

São as consequencias que aqui

previmos ha muito, quando da re-

tirada do hrioso corpo para Al-

0' «beca», dá cá os soldadosl. ..

0 defezo.—Começou na ul-

tima sexta-feira () defezo da caça

no nosso concelho. Durara até 3l

de agosto.

Via dupla. —— Proseguem

com actividade os trabalhos do as-

sentamento da via dupla de Lisboa

ao Porto, trabalhos que veem já

nas proximidades da estação d'esta

cidade.

Para a ponto de Esgueira foram

despachados, livres de direito, na

estação do Caes-dos-soldados, du-

rante o mez de dezembro ultimo,

333:615 kilogrammas de material

lixo, no valor de 17:9295000 reis.

Oba-ae publicas. -— Vae

ser submettido a approvação do

ministerio das obras publicas 0 or-

çamento para a construcção do col-

lector da estrada real n.º 41 &

desaguar no esteiro da Fonte—nova,

n'esta cidade.

Era uma das obras que se. im-

punha pela sua absoluta necessida-

de e urgencia.

Pela imprensa — Em

Vonzella começou a publicar-se um

jornal com o titulo de Vouzclense.

Não tem politica, destinando-se a

advogar os interesses da localidade.

lluita vida, e as nossas sauda-

ções.

' Entrou no 8.º anno do actual

periodo da sua publicação o nosso

presadissimo e brilhante college o

Dia, a quem cordealmente sanda-

riios.

" Completou tambem 24 an-

nos da existencia o «Heraldo» de

Tavira. Felicilainol-o.

Taxa. values.—Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e con-

versão de vales do correio interna-

cionaes: franco, 182 reis; marco,

225; dollar, 15050; corôa, 191; pe-

seta, 100; sterliuo, 5? ª/t.

. )(Em Ovar falleceu na

2.' feira ultima, victimado por

antigos padecimoe, o sr. José

Marques da Silva, secretario

da administração d'aqnelle

concelho, e irmão doar. Fran-

cisco Marques da Silva, ou—

tendido tabelião n'esta cidade.

Era ainda novo e aqui eo-

nhecido e estimado pelos ex—

cellentee dotee do deu "carec—

ter. '

Ao seu funeral foram d'a—

qui assistir os escrivães-nota—

rioa da comarca.

A todos os seus, e especial-

mente eo ar. Francisco Mitr-

ques da Silva, os nossos pe—

Games.

Gréme ôimonª

A belleza. não se adquire. Por:

conservar aquella de que se é do-

tadohé necessario ter na «toilet—

.e- de cada dia, e Grana, o Pó e o

Sabão do ºréme limon.

Mela-da-provincia__

Dos nossos correspondentes

Contendo, ".

Margarido de Jesus, de 22 annos,

do Samegel, deu à luz uma creanoe

que estrangulou, atendo-lhe ao pesco

90 uma âta de linho, e enterrando-a

no quintal. Negou sempre a grevldez,

mesmo no administração d'eete con-

celho onde havia sido chamada, insul-

tando mesmo quem em tal lhe fallen-

se, motim porque o regedor e povo a

vigiavam.

Ante-hontem pelas 11 horas da

manhã., quando enterrava o feio, o que

observou José Rebello, foi der conhe-

cimento ao regedor, que obrigou logo

a criminosa mae & pesonterrar o'Blho,

o que ella. fez etnicamente.

O povo revoltou-se contra. . des-

natura e, desejando fezer justice or

suas mãos, o que (: regedor . na no

de policia evitaram, sendo e mulher

conduzida à, administração d'este con-

celho, obrigada a trazer o foto no.

braços, onde negou o crime, mee cein-

do em varias contradições.

Segue com o cadaver do ªlho pe—

ra Mangualde.

Oliveira d'Azemeir, 8.

Um filhinho do sr. dr. Manuel Ame.

dor Valente estava entretido a belou-

çer-ee n'uma rede, quando este, dês- ,.
prendendo-se, o fez oahir e tão desas-

trosamente, que doou com uma pci-ne

    

ra O concelho de Castello de Paiva, . a . . de Santa Isabel ferem—se seis gucceggoreg' geneªlrãdâ. Lamentamos o triste acer-
em inspecção a algumas vinhas O bispo aqui continuou a duzins de lindas camisinhas de Ag corôas das fitas e vivos ".“Cºmsg “nª", “um“ . "_,
d'alli, o nosso amigo, sr. Albano funccionur até á sua. morte. batista, inundadas de bordados são quasi todos branco e rosa. D. Maria Amalia do Carmo, viuva da'
quºi digno agronomo 13,65“? diª' Como já. se disse n'outro o Valenciennes, e duas duaiae ————-————-———— ªnãºª'zºAgfãftãfª 3,322133333“;“ªºlº' logar, falleceu em 17 de feve- cubremantillas de Hanella, com Jªm cfncelliºrpª tiª dº nºsso bºm lhíf's'º.O nosso anniversa- " "o d,- 1837

rio.—Uu Por-tocalcnse: e , ' ' ,

«Cariipei'm-rlris províncias.—Etc nos bem appai'ato ft)] 0 seu en—

30 preeado college, que se putiiica. em Carro e foram as sua“ exequias.

Averrmfez ha pouco o seu nãº an- , ,

nlvesario. Como se vê, é um dos mais O seu Cadaver lot enterra

antigos jorna.;s do nosso paiz, som. dº em sepultura propria, n'a,“

pre pautado por uma norma de cor-

recção e inquebrantebilidade de iodo, ta egreja e sob os degraus do

pendencia, como em poucos oollegas altar de Nossa Senhora das

éde observar.

Quem escreve estas linhas deve Dores.

?“ Y

sr. Caetano da Costa Seabra.

. . Tambem talleceu a sr.' D. Hor-

tensia Ferreira da Costa, filha do im-

portante capitalista, sr. Manuel Fer-

ra da Costa, o qual expressamente

vier . ha tempos para esta villa com a

esperança de que a ene doente melho-

rasse de terrivel tuberculose que &

dual e vlctimou.

Sob os ovni-estes

Á inesperada noticia do falle-

. cimento do sr Antonio Ber-

nardo Ferreira, que foi um

benemerito e bemqiiisto cida-

dão, causou na Regua, como

em tantas outras localidades funegggªªvgªfºâ 32331232: ;.m (?:-nº

do Douro onde o extincto se ji”, onde doou sepultado no j'a'id

feutõee de seda branca.

O Sagrado Coração de

Jesus confeciona oito duzias

de preciosos vestidos borda-

dos, que são um verdadeiro

primor, como seu finíssimo

pregueado e as suas riquis—

almas Valenciennes.

 
 



de familia do sr Manuel :Ferreira de

Silva Brandão. Sobre a urna funeraria

foram depoetes muitas e valiosas oo-

rõee.

A's duas“ familias enlntadas os

nossos cumprimentos de pezamee.

Bao-vem, !.

Ante-homem pelas 4 da tarde, se—

tando sentado na extremidade de uma

valeta, na rua da Estação, ao pé da

porta de seus paes, o menino Antio-

nio, filho do ar. José da Silvas de

Clementina de Silva, 'do 19 meses, alli

estabelecidos com taberna, foi o pe-

queno ferido por uma das rodas de

um carro, ertenoenta a companhia de

Moagem, o qual era carreiro, um tal

José, que mal que viu o perlgo

que corria a. crença, parou o carro, e

saltou d'eite abaixo, mas o pequeno

ainda chegou a ser apanhado pela ro-

da, ficando terido no beiço superior,

no pé esquerdo e braço direito que

tambem ficaram muito contundldoe.

A creança foi logo levada a phar-

macia Martine,que lhe prestou os pri

meiros soccorros.

. Dois ohicieee de dlli encias e o

guarda 969 do concelho de cores, an-

daram por aqui a fazer penhoras por

atrizes de contribuições.

Para estes casos são todos co-

nhecidos, mas para nos reeeneear,

nos somos desconhecidos e outros ao-

mos estrangeirosl

lenha-em, 8.

Com numeroso acompanhamento

e boa ordem realieou—se a trasladação

da imagem da Senhora da Soledade

da egreja da Graça para a de' Santo Es-

tevam, onde se venera a relíquia do

Santo Milagre.

Acompanhava a referida imagem

o capellào d'aquella irmadade, cone—

0' Augusto Santos. Abanda dos bom—

geiroe voluntarios abrilliantou este

acto, sendo feita a guarda de honra

por uma força da policia. Na cauda

da procissão seguiam umas duas mil

pessoas. Em seguida foi cantada uma

ladainha-

. Voltou o tempo frio e nublado,

mas sem esperanças de chover.

As sementeiras do bairro estão

completamente perdidas nos terrenos

elevedoe

A estiagem tambem se esta fazen-

do sentir nos jardins publicos, como

se a camara não tivesse direito a 60

metros oubiooe d'agua por dia para a

rega dos jardins e artores dos pas—

seios, segundo a condição 4) do con-

;iêato realisado em 14 de maio de

A a a dos 1 os está. verde e

urom'at oa» graças negligencia que

desde ha muito vem imperando n'este

ramo de serviço.

NÓMÓÓWÓQÓQÓÓ

* SOMATOSE :

, Ioªnni- fortemento o apetite ,

' QNQÓWÓÓÓÓÓÓ

informação estrangeira

  

tio-' do múmias—Os pa-

triarclias da astronomia accordam

de vez em quando na intenção de

pregar partida a gente, perturban-

do 'a paz em que vive. Agora é. um

astronomo italiano que assignala,

para o ilorido mez de março, um

encontro formidavel entre o globo

e um novo cometa. ti sabem o que

resultará d'este choque tremendo!

Nada menos do que a destruição

total de todos nós.

Não pomos em duvida o cata-

clismo, porque duvidar da astrono-

mia seria duvidar da luz do sol.

Queremos apenas manifestar o'nos—

eo jnbilo, porque a morte não pou-

par—a ninguem e é admiravel partir

para a cova com tantos milhões de

creaturas. Será uma pandega pelo

caminho. E o caso é que nem o

Alcaide escapa, d'esta vez, ao mor-

ticinio. Nem elle, nem o muleta de

Anadia, nem o «beco». Tecra de ir

fazer política para onde os que

morrem vão fazer tijolo. asia cer-

teza consola-nos!

Comtudo, sempre diremos ao

sabio que escusava muito bem de

espavornr o somno das almas timo-

tu'tiis com a terrivel prophecia. Que
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Guiava o cavallo não sei

Com que movimentos imper—

b'eãiª'v tis, e era impossivel com-

Mente vêr por que meios

transmitida o seu pensamento

“lin iligente animal

' 'do chegou a uns cin-

ouenta passos da caléche met-

teu e cavallc a todo o galope

eaeeim chegou até um pé de

distancia da carruagem. Mu-

eidora assustada, julgou que

elle ia esmigalhar—se de encon-

no às redes e soltou um grito,

porem Fortunio com uma ha-

bilidade familiar aos caval-

loiros arabes, tinha parado su-

Biià'ãícnte q cavallo passandu
115.

.,, —_ , . _ .

sem H&nllçªº decorreu-a mais

 

 

lucra clic em denuiiciar com alguns

dias d'aatecipação () aniquilamento

da humanidade? Não haverá depois

d'esse aniquilamento quem lhe pos-

sa celebrar o genio. e isto deveria

decidil-o a um silencio prudente.

  

  

   

  

  

   

   

                

   

  

  

           

  

  

   

   

 

  

  

mundo dos espiritistas vae uma

emoção tamanha, quee possivel

que a seita formidavel ganhe em

poucos dias uma lnllnidade de ade-

ptõs. Ora vejam:

Hodgson, secretario da «Sociedade

das indagações psychicas» e homem

de grandes conhecimentos scienti-

licos. Pouco antes de ir d'esta para

melhor, com solemnidade promet-

teu aos seus amigos, o professor

Hyslop e o editor Franck, que tão

depressa chegasse ao outro mundo

lhes mandaria notiélas, narrando-

lhes o que se passa pelo tenebroso

paiz _da morte. E se bem o disse,

melhor o fez. Hyslo'p e Franck, que

cegamente conilavam na palavra do

seu amigo. com ancia esperavam o

dia entre todos memoravel em que

recebessem as promettidas notimas.

E este dia chegou. Por intermedia

d'um medium celebre, & senhora

Pipper, residente em Boston, Hod-

gson mandou dizer aos seus ami-

gos coisas verdadeiramente extraor-

dinarias.

camaradas que a morte determina

uma sensação agradavel, e que a

separação da alma do seu misero

envolucro é ªcompanhada de uma

sacudídella que provoca uma breve

inconsciencia em seguida à qual a

alma, recobrando & percepção das

coisas, emprebende a mais admira

vel das viagens atravez um mundo

ideal. Hodgson participou mais que

habitara, com muitos espiritos, a

região astral, d'onde desceu para

mais facilmente poder transmittir

estas noticias, mas teve de inter-

romper a sua communicação por-

que:

liberto da materia vil para se inte-

grar como é preciso no seu novo

estado e poder, portanto, dar con-

   

   

   

    

 

Goisae do outro. — No

Ha pouco tempo l'alleceu o dr.

O erudito homem fez saber aos

Lº sendo a sua morte recente

não estava ainda suflicientemente

ta completa da sua nova existen-

cia;

2.º a sua communicação com a—

terra só podia durar uns breves

minutos porque achava suil'ocante

o ar que n'ella se respira agora

que lprincipiava e ser acariciado

pela risa deliciosa dos largos es-

paços iulinilos;

3.º tendo de interromper-se pe-

las razões expostas qualquer dia se-

ria mais extenso. . .

Estas revelações deixaram as—

sombrados os cavalheiros que as

receberam e os que d'ellas tiveram

noticia, e todos com verdadeira an-

cia esperam que Hodgson se inte-

gre dednitivamente na sua nova vi-

da para então, com vagar e calma,,

contar o que não ponde dizer não

só por ser um morto recente mas

por se achar endocado com os va—

pores suifocantes que se exhalam

da terra perversa. . .

Ga estamos à espera que o ho-

mem se explique para saber o que

se passa por esse mundo do mys-

terio eterno. E logo que tenhamos

noticias, aqui as reproduzireinos,

pois calculamos a ancia com que o

leitor iicara & espera de conhecer

o que se passa depois que o pobre

mortal faz ablalivo de viagem.

«A ausencia mental».

—Os rapazes que frequentam as

escolas da Polonia teem-se recusa-

'dº a responder em alleuião aca

M

rapida e. mais completaimmo-

bilidade.

Dir—se-hia que um feiticei-

ro o tinha segurado e ao ca-

vallo. Depois d'este tempo de

demora, fez com que o cavallo

dausasse á portinhola da ca—

léche e no meio de um salto

violento, cumprimentou Musi-

dors com a mesma graça e a

mesma facilidade como se es—

tivesae com os pés apoiados

sobre o mais solido parquet de

um salão. _

— Minha senhora, disse

elle, queira perdoar a um pobre

selvagem & quem longas cor-

rerias pela India. e pelo Orien-

te fizeram perder o habito da

gulanteria europêa e quejá não

sabe como se procede com as

mulheres. Se eu tivesse sido

bastante presumpçoso para

acreditar que a. minha presen-

ça lhe seria agradavel, creia

que teria corrido com toda a

velocidade das pernas de Tip-

poo; porem nunca pensei que

um extravagante como eu, me—

níaco pelas viagens a regiões

seus memes, organisando uma god-

ve que tem inquietado bastante os

poderes publicos. A lei da instru-

cç'ão publica commina penas seve-

ras contra as paes que deixem de

mandar os filhos à escola, e as an-

  

                    

   

   

                    

  

  

    

  

ctoridades pretenderam basear-se POETA—OURNES lhe representou o Auto da In—

ªºªlª diªPºª'ÇªQPªrª castigarem . _ dia; temos, pois, de concluir

os pequenos patriotas. Mas, como (Continuaçao) que o Processo de Vasco Abul

invocar semelhante lei se os rapa-

zes compareciam na escola?. . . Da-

pois de muito estudo, os juizes

acharam & solução.

comparecem é certo, na aula, mas

pbysícamenia. . . Mentalmente, es-

tão ausentes! E como o estudante

e obrigado a comparecer tão men-

tal e physicamente como a Altema-

nlia exige, os juizes condemnaram

os paes a uma multa de 30 mar-

cos

lhes tirar o chapeu. .

—O presidente White, do Celly

College, de Boston, acaba de adir-

mar n'um discurso que causou a

maior sensação que, em menos de

25 annos, () americano estará de

tal modo embruteoido, que toda a

superioridade mental pertencera a

mulher que sera a suprema demi-

nadora.

do orador, são

persistem tão lamentavelmente na

sua grosseria, que não ha esperan-

ça de que elle se clvilise. 0 amu-

riCano d'hoje é inculto e tão estu-

pido que pede à mulher que lhe

leia o jornal. A mulher é que se

applica e estuda porque tem alicia

de saber. 0 homem, lançado no'

turbilhão da vida, tem uma unica

preoccupação—ganhar. E n'essa l'e-

bre do ouro põe de parte tudo de

maneira que, d'aqui a 25 annos, o

cidadão americano sera a creatura

mais inculta do planeta.

americano tambem a tem. A unica

mola que move tudo é 0 dinheiro.

Quem se importa com o homem il-

Iustradoi. . . 0 hespanbol

muito bem—cuanto tienes cuanto

ualss. E diz ainda—formou te dé

Dias que el saber poco te vale. . .

Ora o americano atira-se doidamen-

te as aventuras da existencia, en-

tendendo que a illustraçâo e um

luxo. E entendeu bem, porque o

mesmo tambem entendemos nós e

 

xe .. diz o portuguezinho incre-

rado mais afortunado. E o america-

no, que e pratico, dispensa perfei-

chada de milhões!

barbeiro. Era tão perita na arte

21 minutos, isto é, uma barba por

conllasse os seus ricos queixosl

che a aldeia de Glirangcr. Muitos

 

estada de rainhan'aqueila vil—

la nos surtos de 1494 e 1509,

e mais sabemos ainda havel-a

n'este ultimo anno acompanha-

do Gil Vicente, tanto que lá

   

  

       

  

  

                

  

           

  

   

               

   

  

0"Campeão.. litterario & scientiiio

GIL VICENTE

   

  

 

  

      

    

  

          

   

  

     

  

 

  

 

   

      

  

   

           

    

   

   

   

   

           

    

  

 

   

é do anno de 1509, do mesmo

anno o 'Parecer, e por tanto

que o monologo da Visitação,

escripto em 1502, é amais an-

tiga. obra conhecida de Gil Vi-

cente. A base que serviu de

argumento para a suppoeiçâo

do sr. Teophilo Braga de ha-

ver de ser do ando de 1510,

ou d'outro posterior, o Parecer

do Processo de Vasco Abul, é

cabal-ente destruído, pelo sr.

Brito Rebello na nota HI do

seu estudo. Por ultimo notas

rei, que Vasco Abul se dirigiu

à rainha D. Leonor por ella

ter a jurisdicções da villa de

Alemquer, onde se dera 0 ea—

so originaria da demanda; e

bém assim observarei que ella

tambem possuia. as da villa de

Obidos, sendo por tanto a rai-

nha quem nomeára Henrique

da Motta juiz dos orphãos de

aquella villa, dando este facto

logar a. que na Chancellaria

de D. Manuel, mesmo, no ca-

so de estar completo., se não

devesse encontrar o registo da

carta de tal nomeação. Henri-

que da Motta parece ter sem-

pre eervido a rainha em quan-

to ella viveu, passando por

sua morte a ser escrivão da

Camara-real, de que temem-

ta em 12 de agosto de 1527.

Ainda vivia exercendo o oiii-

cio, em 17 de maio de 1530.

No Processo de Vasco Abul

apparecem umas trovas de

mestre Gil. em ajuda a um vi-

lancete de Henrique da Motta.

Este mestre Gil havia sido

phisico do duque de Vizeu, e

já em 1497 exercia o cargo de

cirurgião mór do reino. Pare-

ce ter estado quasi sempre ao

serviço da rainha D. Leonor,

e era já fallecido a 16 de ju—

lho de 1511, tendo ainda, a 8

d'eese mesmo mez, sido man—

dada livrar em seu nome uma

carta de cirurgia. Isto serve

para provar duas coisas: pri-

meiro, que o Processo de Vas-

co Abul não pôde ser posto—

riºr aos principios do anno de

1511; segundo, que em parte

andou Camillo Castello Bran-

comuito acertadamente iden—

tideendo o mestre Gil das tro-

vas com o cirurgião-mor, en-

ganando-se, porem, quando o

confundiu com o outro cirur-

gião-mor, meets Gil; da Costa.

Parece sina dos Gis d'es—

eee tempoelprestarem-se & con—

fusões; e, já agora, assim co-

mo la para deante deixarei,

me parece, bem identificados

Quanto ao nome do pas" de

Gil Vicente, nada posso udean-

tar; mas não deixarei comtudo

de apontar a seguinte singular

coincidencia: A tradicçâo cons-

tante é de Gil Vicente haver

sido de um ourives“; a natura-

lidade do pae não faz ao caso.

E' certo ter o poeta tido uma

irmã de nome Filippo Borges,

e cinco filhos dos quaes qua-

tro se chamaram Belchior Vi-

cente, Paula. Vicente, Luiz Vi-

cente e Valeria Boi-aee, sendo

muito provavel que ao promo-

genito' tivessem pºsto o nºme

de Vicente Fernandez. Como

se pôde entender haver sido

dado a este "Bibo um nºme tão

diiferente dos de todo o resto

da familia?—Só encontro ex-

plicação no facto muito vulgar

de se ter ido procurar para cs-

ta creança o nome de seu avô

paterno, tanto mais que nada

se oppde a que o appeiido do

poeta h'onveese sido simples-

mente dm patronímico. Ad-

mittide ; hyppothese, seria o

pas de Gil Vicente um ourives

chamado Vicente Fernandez.

Ora el-rei D. Manuel;por car—

ta de 4 de maio de 1509, deu

quitação a Vicente Fernandez,

«nosso ourives, de toda e pra—

ta nossa que recebem, na

quantidade total de mil e seis-

centos e quarenta e sete mar-

cos e umas fracções, para cer-

tas peças «que fez por nosso

mandado da prata Velha que

lhe em cima é carregada.. Fi-

os a lebre levantada; outros

lhe deitem os galgoe.

Quanto ao Parecereo Pro—

cesso de Vasco Abul, não creio

que seja a obra mais antiga

de Gil Vicente noae'a conheci-

de.. Henrique de Motte,inicia-

dor do Processo, declara ser

juiz dos orphâos; ora elle en-

contra.-se, exercendo o uíiicio

de juiz do orphão de Obidos,

n'uma certidão junta a um

mandado de 15 de maio de

1521; ao passo que 'n'u'm ine—

trumento de aforamento, feito

em Leiria e 15 de fevereiro de

1499, é Henrique da Motta

apenas designado como escu—

deiro (! el rei, morador ao

Bombarral. Foi, em vista d'ie-

to a sua nomeação de juiz dos

orphâoe posterior a 1499, e

por tanto posterior tambem a

este anno o Processo de Vasco

Abul, originado nºuma queixa

apresentada pelo Abul á. rai-

nha “D. Leonor, estando ella

em Almada. Só nos consta da

Os rapazes

Os juizes da Polonia são do se

A mulher- einer-icone.

Os homens, exclamou o intrepi—

tão grosseiros e

O professor tem razão, mas o

diz e

toda a gente. . .

—Quanto mais burro mais pei-

dulo.

Eiicctivamente, quanto mais igno—

tamente um titulo litterario tendo à

sua disposição uma burra bem ate-

Flgal-o do etnias.—Aca-

ha de fallecer em Londres, contan-

do apenas 21 annos. miss Nell

Wich que se notabilison como.. .

que chegou a fazer 21 barbas em

minuto.

Que ella adquirisse tal celebri-

dade, não nos admira. O que nos

espanta é que houvesse quem lhe

Aldeia destruída.—No-

ticias da Noruega dizem que acaba

de ser destruída por uma avalan-

dos habitantes conseguiram fugir,

mas outros ncaram sepultados na

neve. Mais de metade da povoação

iicou arrazada, sendo os prejuizos

relativamente importantes.

ge de ser bares de romance,

um homem extranho e fatal,

não mais do que um rapaz ho—

nesto, um bom diabo embora

caprichoso e phantastico por

vezes? Asseguro-lhe, Mueido—

ra, que bebo vinho e não ouro

derretido a hora da comida;

como antes ostras do que pe-

pérolae dissolvidos em vina-

gre; deito-me n'um leito, ain-

da que muitas vezes me euc-

cede deitar-me n'uma rede, e

ando geralmente apé, & menos

que me não utiliee de Tippoo,

de Zerlina ou de Agandecca,

a. minha égua favorita. Eis o

meu modo de viver. Gosto mais

dos versos do que da prosa e

nada prefiro no muido a uma

pintura de Ticiano a não ser

uma mulher formosa. Não te-

nho opinião politica. Odeio

apenas os meus amigos e sen—

tir—me—hia levado a philanthror

pia se os homens fossem ma-

cacos. Acreditaria de boa vou-

tudo em Deus se elle não se

parecesse tanto com um ea-

christão, e penso que as rosas

são mais uteis do que as cou-

ves. Conhece-me agora como

se tivesse dormido dez annos

no meu travesseiro. A isto se

limitam todas as indicações

que lhe posso fornecer a meu

respeito, pois nada mais sei.

Musidora não ponde dei-

xar de rir da profissão de fé

de Fortunio. '

— Na verdade, disse ella,

é modesto não se julgando ein-

gular; sabe, senhor Fortunio,

que é de uma excentricidade

perfeita?

— Eu! absolutamente na-

do; seu o rapazmenosoriginal

do mundo; faço o que me agra—

da. e vivo absolutamente por

minha conta. Mas o sol aque—

ce e o seu guarda-sol não será

bastante d'aqui a nada para

abrigal-a dos raios ardentes.

Se desejasse repousar um mo-

mento em uma choupana, uma

especie de wigwam índio que

tenho por aqui, voltaria esta

tarde para Paris, alli pelas ho-

ras frescas do crepueculo.

extranhas e remotas, podesse

interessar por alguma forma a

sua curiosidade.

Quererismos bom dar aos

leitores a resposta de Musido-

ra, porem nunca soubemos o

que ella respondeu. E' certo

comtudo que ella abriu a bóc-

ca, erguendo para. Fortunio os

seus bellos olhos envoltos n'um

brilho unctuoso; murmurou al-

guma cousa, mas por mais que

applicaseemos o ouvido não

podémoe distinguir uma só

syllaba. 0 ruido da areia de-

baixo das rodas, o bater das

patas dos caValloe, cobriram

sem duvida a voz quaeiinarti-

culsda de Mueidora. Laetima-

mos muito que assim succe-

desse, porque teria sido bas-

tante curioso recolher aquellas

preciosas palavras.

— Musidora, disse Fortu-

nio com um timbre de voz sua-

ve e sonoro, contaram-lhe, sem

duvida, muitas historias singu—

lares a'meu respeito, os meus

amigos tem muita imaginação;

que dirá quando vir que, lon-

    

  

 

  

 

  

M

— De boa vontade, ree-

oe suppoetos dois Gis Vicen-

tee, quero deixar aqui bem

deet'riuçedoe os tres mestres

Gia que foram cirurgiões-imo

res.

(Continua).
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ll "Campeão,. nos campos

  

0 Gillº E ! FEBRE IPHTOSI

Desde que isto acontença,

o lavrador deve aplicar ao seu

gado o seguinte remedio pre-

ventivo: E' um banho que

consiste simplesmente em uma

mistura de areia (1 carro); de

sulfato de forro (50 kilos), de

cresol (1 litro) e agua em

quantidade para que a mistura _

fique bem liquida.

Faz-ee passar os animaes

á. sabida e à entrada do cur—

ral, por este banho, que deve

ser mantido sempre com todos

os seus elementos. Nos sitios

em que não haja aves domes—

uas, poder-se-ha substituir o

sulfato de ferro por uma quim-

lidade

cobre e o cresnl pelo acido

plienico. O essencial é desin-

liectar, especialmente a entraª

da para. o curral, as patas dos

animaes, pois é pelas patas

que o contagio se opera a

maiºr parte das vezes,

menor de sulfato de

Este processo tão simples

e tão pouco custoso, pratico

e bastante efficaz, tem sido

empregado em França, afúr-

mando os

nunca a febre apbtosa entrou

nos curraee onde elle foi ap—

plicado.

veterinarios que

Um outro meio preventivo

supplementar consiste em as-

pigir todos os dias o focinho

dos animaes com agua borioa

(40 grammas de acido borico

por litro) mas previamente

fervida. N'esta aspersão po-

dem empregar—se os pulveri-

sadorea.

Tomadas estas precauções

e ainda a de não deixar entrar

nos curraee gente que ande

em contacto com outro gado,

poder—ee-ha ter quasi a certesa

de evitar a contagio e de pôr

um travão ao desenvolvimen-

to da epidemia, caso venha a

declarar-se entre nós.

Se o governo tem o dever

de tomar medidas para evitar

ainvasâo da epidemia, pela

parte do lavrador, e no seu

interesse, deve tambem haver

o maior cuidado em oppõr

uma barreira ao flagello. E'

por isso que, embora. a febre

:tphotoea não grassa ainda en-

tre nóe, não duvidamos desde

já. lembrar o que ha afetar

tendo sempre em mente o pro-

,verbio que diz: «Homem pre—

Venido vale por dois.-

&

pondeu Musidora; não desgos-

tsrei de ver a sua varanda, o

seu wigwam como diz; porque

todos pretendem queosr. For-

tunio não habita uma casa,

mas repousa como as aves so-

bre as ramagens das arvores.

—Algumas vezes, mas não

sempre. Passei mais de uma

noite empoleirado com a cin-

tura amarrada a um tronco

para não partir a cabeça se

cahieee ao voltar-me; mas aqui

vivo como um bom burguez.

Falta-me apenas um telhado

de telhas vermelhas, e rotulas

verdes nas janellas para ser o

rapaz mais arcadico e mais

sentimental do mundo. Hadii,

Hadjil approxima-te; quero di-

zer-te duas palavras.

O mouro, em dois saltos,

estava junto de Fortunio. For-

tunio dirigiu-lhe algumas pa—

lavras em lingua extrangeira

com uma entoação guttural

extravagante.

Hadji partiu immediate-

mente e redes solta.

(Continua).



  

 

  

              

  

ANNUNCIO

OR este juízo e cartorio

Pdo escrivão do 2.º of-

licio, Bai bosa deMaga—

lhães, nos autos de execução

hypothecaria em que é exe-

quente Domingos Pereira Ra-

malheira, casado, proprieta-

rio, d'llhnvo, e executada Ro.

sa da Piedade, viuva de Ma—

nuel Rodrigues Lima, domes-

ticado mesmo logar, vae à

praça, no dia 24 de março

proximo, por 11 horas da

manhã, á. porta do Tribunal-

judicial d'estu comarca, sito

no Largo-municipal d'esta cio

dade, para ser arrematado por

quem mais oiTerecer acima do

preço em que é posto em pra-

ça, o seguinte predio penho-

rado é. executada. Um assento

os seus amigos, fregueses e ao publico, que

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este

sasse desde ha muito de excellentes creditos,

não se tem pºupado a despezas e sacrificios para bem servir l..»lss as
pessôas que preferem a sua casa.

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, slim de
que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

commodidsdes, encontrar-se-hs. a chegada de todos os combyos á. es-
tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Cysne & continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro
precisem de alojamentos ou

sam ser fornecidos.

  

ANNUNCIO
OR este juízo e carto-

rio do escrivão de 2.º

. ofíicio Barbosa de Ma-

antigo proprietario do bem galhães, nos autos de inven—

Espinho, participa,: todos tario orphanologico a que

tiffilêodístgifââgªgngí' se procede por fallecimento de

o seu novo proprietsãio Manuel Gonçalves Gralante,

vruvo de Joanna Pereira Ca-

minhada, que foi moradora

na villa d'IIhavo, d'esta comar-

ca, e em que é cabeça de ca-

sal sua filha, Maria Emilia

Caminhada, da mesma villa,

correm éditos de 30 dias, a

contar da segunda publicação

d'este no «Diario-do governo:

chamando o citando & interes-

sada Luz Paroleira, mulher

de Manuel Gonçalves Galante,

ausente em parte incerta, pu-

HOTEL CYSIIE-BOA-IIISTA »

Avelro

osé Fernandes Lago,

conhecido Café Ohinez, do

 

  

         

  

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaraante,

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

 

 

ra assistir a todos os termos
 de casas terreas oem suas pre-

tenças, sito no local do Cur-

tido, em Ilhavo, no valor de

15063000 reis.

Todas as despezas de pra-

ça serão por conta do arrema-

tante, e a contribuição de re-

gisto por título oneroso será

paga nos termosda lei.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas in—

certas que se julguem com

direito ao producto da arrema-

tação, para virem deduzil-o,

sob pena de revelia.

Aveiro, 27 de fevereiro

de 1907,

vsmmouul—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

    

   

   

  

   

  

  

 

   

   

  

  

   

 

   

   

 

0 escrivão do 2.“ ollicio,

Magalhães.

' tA s emprezas ypogra—

dernaçao.
as otlicinas typographicas

NVINOIAB, em Aveiro, ha

para vender, em excellentes coudicções

incxcedivel perfeição:

Uma machina de impressão. IIA-

jornsl, com leque automatico, mesa

de marmore, otc.

Silverio Augusto Barbosa de

do camrnio n.os rno-

porque estão novos e trabalhando com

meu:, para o formato do mesmo

Um ºutollo para papel e cartão.

Uma res-fundou de braço sobral —»—

mesa de mogno, de 0587.

Uma line". para obras de re-

mendsgem em formato de papel al-

maço.

Uma Kachiàillm de coser livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de typo commum|

corpo 10 e 12, incluindo renascença;

vinhetas, etc.

Garante-se o bom estado de todo

o material e o excellente trabalho dos

objectos snnuuciados, que são de fa-

brlcação allemi, e que se vendem uni-

camente pelo facto de se terem adqui-

rido outros para trabalhos de maior

monta.

Dir (ir às mesmas Oãcinas.

anno

CIUEVENNE
“modems[Nº.dsIEnIOIIM ds PAR/s

O mais como . momlec. o unico

MMTWVB.no: pum quentes.

ªmbulathlorostnnilmm
o Collo de "Un/nn dos Fsarlesnts"

ls. du lun-

i Mªgica auctoríscdopelo .

' ' gosma, pela lnrpccloro'a '

Geral da arte da Rio da

Insira, o approvado

pela Junta consultiva

de saude publica

E' o melhor tonico

« nutritivo que se conbe- _'

co; 6 muito digestivo, ,

? ,fortlâcante e reconsti—

tuinte.Sob a sua in— ,,

-— fluencia desenvolve—se Ç

rapidamente o apetite, _ , ,

—' enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus- _ ,

nulos, e voltam as for-

ças. _, .

Emprega—se com o ,_

mais feliz exito, nos

_ .- estoma os ainda os .

É— mais dsieis,para com-

bater as digestões tar-

ª dias e laboriosas,a dis- ,

“' pepsia cardialgia, gas-

tro-dynia, gastral la, ,

anemiaouinacçao os ."

orgaos,rachiticos,con— ,

sumpoao de csrnes,ai- ; '

facções escropholosas,

ª e na oral ccavales—

cenca etodussdoen- ,,

“.““ ças, a onde' é pricisc

: levantar as foi-ças. 

  

COKE

 

 

 

até íinal do referido inventa-

rio e n'elle deduzir os seus

direitos, sob pena de revelia.

Aveiro, 27 de fevereiro

de 1907

VERIFlQuEl—O Juiz de direito

Ferreira Dias

O Escrivão do 2.º oiiicic.

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães

  

RRR/RRR DE INVERNO
A“ELEGANTE»_

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E lIOIlAS

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO  

 

 
O proprietario d'este moderne estabelecimen-

to, participa aos seus ex?“ fregueses e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen-

te das princípaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida fineza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais fino gosto.

Preços sem competencia
   

    

  

  

  

  

 

   

    

    
  

   
  

  
Estab. Ind. lºtam.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)
Devidamente legaliudo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Roma de L' classe e cinco medalhas

  
Tm .

 

YrmmlxÍYTÍx

Salas guarda-lamas

em feltro e setlmfgrande

variedade desde 215000 a 75000

«' ca e Brasil, pelo perfeita manipulação

,emcscia dos seus productos medicinnes:

Peitoral de Cambará

(Registada)

ll

ENDE-SE na Fabrica do &

  

Gaz—Aveiro.
tem, na, , Cura prompta e radicalmente as

ELEGINTE—Illlll DE JOSÉ ESTEVAM É ossos ou rouquidões;
Arrobª. ou 15 Iíill08.. 120 reis , AVEIRO .“, Cura & laryngito;1:000 kilos.......... 65000 » W WMI—. Cura pertsiumente a bronchite

aguda ou chronioa, simples ou asthma-

Ileai

Cura e tysico pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-
»ºº cos e particulares.** o

 

Cura incontestavelmente s asthma,

molestia dliíicil de ser debellada por

outros meios;

OO.

ABERTURA DA RRR/Itªim

INVEDERIIO

ELITE RÍÉÍRENSE
EEUARIIII A. FERREIRA USURIII

Rua Mendes boite, 13 a 2l—

Mercadores, 56 a (io—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente ee-

tação, tem a honra de pedir aos seus exPº' freguezes e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, e mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creauça, para todos os preços e sem competencia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

che. e, pelo seu gosto agradavel, é

sppetecido pelas creancas.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2%700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas—

tralgia, as nauseas e vomitos, o en—

jôo do mar, o mau hallto, a ílatulencia

e" a dilatação de estomago. São de

grande edicaoia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai—

xas, 8%240 reis.

36 EIMEIJIUS ESPECIIIEUS .

EM MINAS SAEEIIAEIAAS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoifensividsde:

Febres em geral;

Molestias nervosas, ds. pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

ntes tinos, dos orgaos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dôres em geral:

Iniiamações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

co»=palo Visconde de Sousa Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbadc 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa—

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 2.5160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5);

“Gi-éla; duzia 45320.

1 Dito com trituração S.”; 700 reis;

duzia "43560.

Vede os Preços correntes, o Au—

:zzin'o Uomeopnthz'co ou ;: Medico de Casa

e a Nova Homeopatliica, pelo Visconde

do Sousa Soares.

reis.

Cortes de pura lã, variadíssimo sortido.

Sortido colloesal em pannos, cheviotes, zobellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotes. alta novidade, de preço 175800a65000.
Camisolas de lã para homem, senhora e creança.

Jerseys, ceroulas, caehe-corsets, e ccrpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã e algodão

para homem, senhora e creança.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas francezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 55000.

Bluses de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e echarpes de malha.

Cobertores de Iâ, () que ha de melhor tanto em quali-

dade 'como Clª gusto. '

Calçado de agasalho em casimira e feltros, para ho-

mem, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pellncias, sedas. plissés,
gazes, tuIIes, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Periumarias dos melhores auctores iran-

cezes e lnglezes.

O mais completo sortido em camisarla 0

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergarin-a—Velhn (Alqurubim),=
gravatarlª.

Eªâgzieclmento de Manud Maria

Sabonete IRENE, exclusivo desta casa, & pªpº.“, seu: em mm;-:, Porto
100 reis.

rua Santa Catharina, 1508.

 

  

                     

    

 

  

   
  

  

   

  

     

    

  

  
  

  

  

  
  

  

 

  

  

   

  

  

  

 

de Ouro, na America do Norte, Pran-

Cura admirsvelmente & coquelu—

do o pais.

   
R. M. S. P.

mun REAL INGLEZA.
. .

  

PA UETES CORREIOS A SA(lºOl-WO) HIR DE LEIXOES

THAMES, Em 18 de Março
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

NILE, Em 1 de Abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

Rio de Janeiro, Santos,

366500 rtis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AMAZONEm 11 de Março '
Paraa Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

THAME'S, Em 19 de Março
Pars S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

CLYDE, Em 25 de Março
Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 336500 róis

! BORDO I'll GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1;'
classe escolher os beliches ; vista das plantas dos paiuctes, mas
para isso recommendamos toda a antecipa-
çâo.

.A.GENTEs
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & RUMSEY JAMES BAWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'EI-roi,

——_Jj
:*WW»oo-

COMPINHII INDUSTRIAL DE PORTUGAL

Sociedade snonyma do responsabilidsds limiisds

Proprletarla da

FUNDIÇÃO TYPUGBAPHICA PUBTUENSE

FABRICA

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telsgrsphico: BOLSIN

   

   

   

 

 

sscrm'romo ,

Praça de D. Pedro, 28, L'

Telephone n.. 64.

   

Stereotypia, galvanoplastia, types romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em types

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan—

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia.

Representante das principaes casas constructe-

ras de machinas typographicas o deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typographias.

;

I

I
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Preços sem competencia

”%%%&-WMM

ªªª- Women;

   

BINOCULOS

  

 

 

 

ourivesaria e relojoaria
ºomàVÍAONDEGO ,

PomD. | | o Ra to ' l ª
"usura-lc s. slsscrss =Avmno

Dmmcnhnc Diniz Fermin
_

LA noch—SEXO MASCULINO
',

Paço a ] l' a
ªs.

7“ Cursos commemisqlílzoloiiisl, to- ,

%
%

 

Iegrsphico e dos chous; convers

francesa, inglezs e slleml, con iá

lidade, calligrsphis, cscriptursçls

commercial, instrccçlc primsns .

secundaria.

Musica, esgrima : ]ymn'j'II“

'li'lllºlll II'IAICIIIOI

'All . lllll. ll IIIOIÃI

ºuª "ªsiª—SEXO FEMlNlNO
_ Paço da Jaquisiçdo

Linguas, musics, luvorcs, dess-
nho, pintura, instrucçao primaris,
secundaria e habilitação ls escolas

O Normses c de Agricultura.

& Prºfessora; diplomados

Ó“

&

IGolonial Oil Company
Preçqe correntes do potro

leo em caixas posto no cs.-
minho de ferro:

|

TOSSES
As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo— :

.Ios das vias respiratorias, des- :

apparecem com o uso dos .

incomparaveis Rebuçados mi— Q

Iagrosos. .

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in—

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes econ-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor—

reio 230 réis. A' venda em to-
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VEIRO PORTO

_
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Petroleo americano, mun do

ilalss. . . . . . . . . 36230 81180
Petroleo russo, caixa de % ls—

. . 85230 8 i
Gasolina do 680.', caiu de 2 ; 50

lalas................. 23950 21700

Colonial Oil Comp-n'

semana na BARRA—AVEIRO

ua.........

 

 


